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Após meio século, Lajeado mantém acesa a chama de uma feira que caracteriza o Vale dos Alimentos

ADAIR WEISS
adairweiss@jornalahora.inf.br

O que a Fenal ensina à Jornada?

Relato revela persistência

N
ilo Rotta, fundador de vários 
negócios � entre eles o grupo 
Imec e o hotel Weiand � foi 
daqueles visionários que 

deram forma à economia de Lajeado. 
Assim como ele, poderia citar vários ou-
tros, mas neste momento me atenho ao 
legado chamado Fenal � Feira Nacional 
de Laticínos, iniciada em 1966. 

Faz mais de meio século que a visão 
e liderança de Rotta e seus aliados nos 
sugerem pensar além. Sem entrar no 
mérito ou nas razões que desvirtuaram 
a Fenal, penso necessário fazermos uma 

feira de alimentos se perder no tempo. 
Talvez as lições do passado sejam, agora, 

e pensar à frente.  
A Jornada Técnica do Setor de Ali-

mentos, que ocorre na semana que vem 

a realizadora da Jornada, e tem legitimi-
dade para retomar a discussão. Aliás, a 
atual presidente, Aline Eggers Bagatini, 
em entrevista à revista Pensar Alimentos 
� que circula na edição de terça-feira � 
faz alusão ao tema. 

O GTA (Grupo Técnico de Alimen-
tos), liderado pela especialista Tânia 
Gräff, mantém viva a chama faz 
20 anos. Ainda que isolados ou um 

-

adversidades. Está no DNA do grupo a 
certeza de que o Vale de Alimentos está 
diante de um mundo de oportunidades. 

Associado ao legado dos que mantêm 

-
siasta, assim como inúmeras lideranças 

-
ceram da importância de um evento 
estadual para o setor.

Ainda que tenhamos várias feiras 
temáticas regionais, carecemos de um 
evento maior, que espelha a grandeza 
do setor e sua relevância no país. Uma 

Bola para frente  
A proximidade do presidente da Amvat, Jonatan Brönstrup 

(PSDB), com setores do governo de Eduardo Leite (PSDB) tem feito 
a diferença. Mais uma reunião, nesta semana, caracterizou o acerto 
da região em sentar à mesa com o governador para reivindicar temas 
vitais ao desenvolvimento local. 

O pequeno ruído sobre o �isolamento� de Encantado se desfaz com 
a participação de Gilberto Piccinini, presidente da Dália, na audiên-

no aspecto de trazer infraestrutura à região, mas também na retoma-
da de um modelo de modernização e proteção à cadeia leiteira gaúcha. 

Revista será apresentada 
na abertura da Jornada 

e circula terça-feira, aos 
assinantes do A Hora

�A 1ª Feira Nacional de Laticínios � 
FENAL ocorreu no ano de 1966. 
Fui um dos atletas selecionados entre 
os estudantes de Lajeado, para trazer 

local do início da colonização de nosso 
município, para acender a tocha mãe 
e reserva.

divididos em dois grupos, para irem se 
alternando durante o longo percurso.

O descanso era feito em um 

Municipal da Lajeado, que servia 
de apoio (...). 

e (�), na altura onde é hoje o Posto 

maneira que não saiu mais. O jeito 
foi (�) ir a pé, carregando as duas 
tochas.

Tínhamos que vencer além do can-

que durante as passadas saltava pra 

todos os lados, nos pintando de verme-
lho. Um vento contrário, além de nos 
segurar, apagou as duas tochas.

E agora, o que fazer? 
Decidimos parar numa casa que 

hoje é a Balas Florestal, e pedimos 
fogo. Acendemos as tochas e pedimos 

caso fosse preciso, o que ocorreu por 
diversas vezes.

Finalmente, com mais de uma hora 

sujos, chegamos ao local do evento.
A Feira já havia tido a  solenidade 

Ficamos decepcionados, pois o 
sacrifício feito e os diálogos durante 
o percurso alimentaram no grupo a 
façanha como um ato heróico e que 

Restou apenas �orgulho do dever 
cumprido� e, por longo tempo, o 
comentário do fogo �que não era 

 

Foto de 1966 ilustra o relato de Roberto Ruschel, 
publicado em 2008, no Varal da jornalista Laura Peixoto

feira que reúna a região, o estado, atraia 

inovação na área de alimentos. A Jornada 
é o começo. 

Somado a este esforço e persistência, 

produzir mais uma revista. Em 2012, já 
-

mente, ao tema dos alimentos no Vale. 
Antes ainda, A Hora acompanhou comi-
tiva regional à Galícia, na Espanha � na 
ocasião, liderada pela Univates �, onde a 
região ensaiou os primeiros passos para 
tornar o Vale mais competitivo. 

Desde então, o editorial do A Hora se 
-

te, por meio da comunicação para dar luz 
ao Vale dos Alimentos. Seja participando 
de comitivas, grupos de estudos ou na 
divulgação, procuramos estar inseridos 

-
dores de quem atua, muitas vezes, no 
anonimato.

momento, não poderia ser mais oportuno e 
adequado. E, além de tudo, é um prazer.

Nesta terça-feira, quando começa a 
Jornada Técnica do Setor Alimentício, 
Lajeado e o Vale se colocam diante de um 
evento estratégico, o qual impõe um novo 

No quadro ao lado, trago um relato 

edição da Fenal. Esta pequena narrativa 
talvez retrate de forma mais autêntica a 
lição que Lajeado e o Vale esqueceram 
nestes anos todos, enquanto um seleto 
grupo de voluntários manteve acesa a 
chama para potencializar as nossas em-
presas e pessoas por meio de uma grande 
feira de alimentos.  

Penso, verdadeiramente, que é chegada 
a hora para retomar o assunto com todas 
as forças regionais. E, por coincidência, 

Bergesch, neto de Nilo Rotta. 
Vamos em frente, que as oportunidades 

estão pra gente!

Revista será apresent
na abertura da Jornad

e circula terça-feira
assinantes do A
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Um dos documentos mais raros do Arquivo 
Histórico de Lajeado é uma carta escrita 
em 24 de setembro de 1947, em Mainz, na 

Mundial. O texto do alemão Peter Ross foi en-
viado para parentes que moravam no bairro 
Conventos. Ele era um dos soldados naquela 
batalha e relata um pouco do período. E é 
sempre curioso reler parte da história contada 
por quem vivenciou aquele terrível momento:

�Finalmente, após longos anos de guerra, 
é possível escrever cartas novamente [...] 
Quem tem na lembrança a nossa bela Ale-
manha de antes de 1939, hoje não a reco-
nheceria mais [...] Nós merecemos todo este 

Turismo regional 
O primeiro encontro micro regional de turismo ocorreu 
na quinta-feira em Westfália. Idealizado pelo secretário 

da Indústria e Comércio e Turismo de Teutônia, Sidnei 
Eckert, contou com a participação dos municípios citados, 

além de representantes de Imigrante, Colinas, Paverama, 
Estrela, Poço das Antas, da Amturvales e também do 

Sebrae. A avaliação foi positiva e um novo debate já está 
agendado para 12 de setembro, às 14h 30min em Colinas. 

�É preciso mais diálogo para planejar eventos e pontos 
turísticos, com intuito de atrair mais pessoas de outras re-
giões para que pernoitem ao menos uma noite na região.�

O Vale e a 2ª 
Guerra Mundial

O programa Pacto Pela Paz é de suma 
importância para Lajeado e foi proto-
colado na Câmara no dia 22 de julho, 
em Regime de Urgência, um mês após 

que o Executivo busca aval dos vereado-
res após já ter assinado dois contratos 
sem licitação � um de R$ 230 mil, em 
fevereiro, e outro de R$ 669,6 mil, em 
julho � com a empresa Alberto Kopittke 
e Associados em Segurança? 

Questionado, o prefeito Marcelo Cau-

membro do Ministério Público local. �A 
ideia é tornar lei e com isto fazer com que 

Pacto pela Paz vai à Câmara

futuros governos se preocupem com a sequ-
ência do programa. É a diferenciação entre 
�Programa e Projeto�. Apenas a título de 

o Bolsa Família foi instituído por meio de lei 
e, todos os governo que sucederam quem 
instituiu o Programa, mantiveram ele.�

Pedágio 
longe de 

Encantado

A Esquerda 

em Lajeado

Os debates sobre a EGR e 
o pedágio seguem fervendo 
nos bastidores. Políticos de 
Encantado não querem mais 
aquela praça. Para muitos, o 
ponto �divide o município�. 

que faz divisa entre Arroio do 
Meio e Lajeado, vai melhorar 
a arrecadação e a viabilidade 
da proposta de duplicação�, 
opina o vereador encantaden-

Na quarta-feira, opinei sobre o que considero 
uma incoerência por parte do PT de Lajeado ao 
cogitar nova aliança com MDB. Nessa sexta-feira, 
recebi essa nota enviada pelo presidente municipal 
da sigla, Carlos André Nunes. �Nós, enquanto 
Partido dos Trabalhadores, historicamente em 

conversar com todos os partidos que querem cons-

-
tantes do MDB assim como com representantes 
do PSB e/ou de qualquer outro partido que queira 
construir um projeto melhor para a cidade.�

castigo? Não se pode 
responsabilizar todo o 
povo por esta guerra. O 
soldado alemão cum-
priu ao comando de seus 
superiores e lutou quase 
seis anos contra uma 
supremacia mundial 
de inimigos de manei-
ra heroica e decente. 

Que aconteceram coisas que não estavam 
corretas, é claro, mas para os desmandos 
das 44 unidades do  Exército, não se pode 
responsabilizar todos em geral. Daquilo que 
aconteceu nos campos de concentração a 
maioria dos alemães não sabia de nada  [...] 
Nós éramos 3 irmãos soldados. Um tombou 
na França, em 1944. Para nós a guerra não 
foi nenhuma diversão. Nós também tería-

a guerra. [...] Nós somos um povo vencido e 
não podemos nos defender [...] Eu mesmo 
condeno o militarismo e o regime de Hitler, 
mas eu sou alemão e também o continuarei 
sendo. Apesar de toda a penúria e desgra-
ça, nós não precisamos nos jogar aos pés 
e rastejar perante aqueles que ocuparam 
nosso país. Um dia, o mundo sentenciará 
de maneira diferente a nosso respeito [..] 
Milhões de refugiados do leste da Alemanha 
foram obrigados a deixar sua querência [...] 
Quão diferente deve ser onde vocês estão. 
Vocês tem essa enorme terra�.

cas
res
pov
sol
pri
sup
sei
sup
de 
ra 
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ESPECIAL

�M
elhorou muito. Tanto 

quanto em qualidade de 

-

DESAFIO BRASIL AFORA 

Em oito anos, 
700 mil gaúchos 

deixaram o RS
Em busca de qualidade de vida, oportunidade de trabalho e de negócios, pessoas 

migram para outros estados. Em oito anos, o total de pessoas que saíram do RS 

representa 6,2% da população. Pesquisa do Departamento de Economia e Estatística 

(DEE) da Secretaria de Planejamento mostra que Santa Catarina é o que mais recebe. 

Para manter talentos, é importante atrair investimentos e estimular a inovação

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

-

-
-

-

-

-

-

Luã Schwertner, 23, saiu de Lajeado em 2016 pois faltavam oportunidades no ramo dele

Por ano, mais de 60 mil 

gaúchos partem do RS para 

outros estados. Por outro 

lado, cidades gaúchas atraem 

poucos moradores de outras 

regiões do país 
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A arte de preparar um churrasco levou 
Wilson Antônio Mocellin, 62, de Nova Brés-
cia para o mundo. Saiu do estado em 1975, 
tinha 17 anos. Foi para Brasília, trabalhar 
como garçom. O motivo: fugir da pobreza. 

-
rior do município. Isso me fez buscar me-
lhores condições de vida.�

Nestes quase 45 anos fora do RS, passou 
por diversas cidades e abriu uma rede de 
bares e restaurantes. Morou nos Estados 
Unidos por seis anos.  Hoje mora em Uber-
lândia, Minas Gerais. �Nós apresentamos o 

�Nunca imaginei que conseguiria estar 
no patamar atual. Não foi fácil, mas as coi-

-
tive, representei o Rio Grande do Sul.�

Além de churrasqueiro, Mocellin também 
toca acordeon desde os dez anos. Conhecido 
em Nova Bréscia, ajudou a criar o Encontro 
Internacional de Gaiteiros. Apesar da rela-
ção próxima com a tradição gaúcha, voltar 
não é uma opção. �Só para passear, ver os 
amigos e os familiares. Infelizmente o esta-

O doutor em sociologia e professor da 
Unisc, Cesar Goes, realça que tanto a emi-
gração, quanto a imigração, fazem parte da 
formação do RS. Essa avaliação se sustenta 
na própria história. 

Entre os aspectos está o fato de ser um 
estado de fronteira. �Desde o século XVIII 
houve levas de colonização, o que constituiu 
muitas regiões gaúchas. Na metade sul, o 
povoamento de baixa densidade foi vincula-
do à mão de obra escrava.�

Duzentos anos depois, um grande movi-
mento de saída foi a expansão agrícola para 
o centro-oeste do país. De acordo com Goes, 
a modernização também gerou pobreza. 

cidades médias e à Região Metropolitana.�

Hoje, acredita o pesquisador, há dois tipos 
de migrantes. Aqueles que deixam a cidade 
natal por uma questão de sobrevivência, em 
busca de trabalho e de melhores condições 
de vida, e outro formado por empreendedo-
res. �Não se tratam de ricos, mas pessoas 
com mais formação e um mínimo de dinhei-
ro para investir.�

Na avaliação dele, o fenômeno atual de 
700 mil gaúchos fora do RS não se trata de 
uma grande leva migratória devido à falta 
de oportunidades. �Esse movimento não 
é uma novidade. Não há um ciclo virtuoso 
desde os anos 70 para cá.� 

Entre os 20 municípios com maior 

crescimento populacional de 
2010 a 2017, quatro são do Vale 
do Taquari. As cidades são:

• Santa Clara do Sul, com 
crescimento de 1 mil habitantes;
Variação de 18,2%

• Colinas, que no período teve 
mais 441 habitantes;
Variação de 17,9%

• Lajeado, com um crescimento 
acima de 13 mil moradores;
Variação de 17,9%

• Fazenda Vilanova, que 
teve aumento de 598 habitantes.
Variação de 15,8%

A população do RS em 2018, 
conforme o IBGE, é de

De 2000 até o ano passado,
houve um aumento de

955,3 mil habitantes

no estado.

O RS tem o

menor crescimento 

populacional do Brasil,
com uma variação de

3,8% em oito anos.

�Nos cobram excelência�
Ana Claudia Steffens, 37, de Lajeado, e 

da região em fevereiro deste ano. O casal 
abriu uma empresa de alimentação em Gua-
rapari, Espírito Santo.

�Recebemos um sinal. Algo espiritual 
mesmo. Hoje, pela primeira vez temos nos-
sa própria empresa. Carecíamos de uma 
mudança. Agora estamos sentindo isso na 
pele�, conta Henrique. As primeiras sema-
nas foram difíceis. �Costumes diferentes, 
comidas, gírias, mas hoje, mesmo pouco 

-
ma Cláudia.

De acordo com eles, o povo capixaba tem 
muito respeito pelos gaúchos. �Reconhe-

pontualidade, a força de vontade em querer 

trabalhar.� Por outro lado, também há co-
brança. �Os nossos clientes exigem quali-
dade. Nos cobram excelência em tudo�, diz 
Henrique.

-
ma Cláudia. �No RS temos uma preocupa-
ção que vem da nossa cultura. Nascemos 
com uma obrigação de comprar uma casa, 
de prosperar sempre para depois aproveitar. 

da vida.�
Em Guarapari, conhecida como a cidade 

da saúde, as pessoas têm uma visão diferen-
te, diz. �Elas querem viver mais. No sentido 
de aproveitar as pequenas coisas. Não que 
ter uma boa casa ou um bom carro não seja 
importante. Só que são mais felizes mesmo 
tendo pouco.�

Gaúcho tipo exportação

Tradição do Estado

Santa Catarina é o destino predileto. Con-
forme o DEE, cerca de 280 mil nascidos no 
RS estão no estado vizinho. De Lajeado, 
Ismael Delazeri, 31, mora na cidade de São 
José, Região Metropolitana de Florianópo-
lis. �A situação no Rio Grande está compli-
cada. Estradas esburacadas, gasolina cara, 
muitos impostos.�

Para aliar crescimento profissional e 
mais qualidade de vida no dia a dia, ele e a 
noiva, Morgana Laís Francisco, deixaram 
a região em março do ano passado. �La-
jeado em si é uma boa cidade para viver. 

-
ção acolhedora. Mas eu precisava de algo 

novo, novos desafios.�

trabalhar. Do contrário, são três meses e 
voltam sem nada.� De acordo com ele, ami-
gos e conhecidos foram para Florianópolis, 
se encantaram com a vida, com a praia, com 

que se dedicar�, realça.
Pelo estudo, depois de Santa Catarina, os 

estados que mais atraem são o Paraná (com 
177 mil), o Mato Grosso (90 mil), São Paulo 
(37 mil) e o Mato Grosso do Sul (33 mil). Os 
demais estados, o total de gaúchos emigran-
tes soma 77,3 mil pessoas.

Opção de 280 mil gaúchos

FILIPE FALEIRO

11,3
milhões.

Não se

tratam de ricos, 

mas pessoas com 

mais formação 

e um mínimo de 

dinheiro para 

investir.”

CESAR GOES
SOCIÓLOGO E PROFESSOR DA UNISC CONTINUA >>



-

A Hora � Quais os motivos para o 
estado atrair cada vez menos pessoas, 
ao mesmo tempo que mais gaúchos 
deixam o RS?
Rosmari Cazarotto � 

-

-

-

Existe alguma similaridade 
hoje com o que aconteceu 
naqueles anos? Por quê?
Rosmari 

-

-

-
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-

Na contramão do RS

-

-

-

-

-

-

-

-

�A gente não quer só 
trabalhar e comer. 

Queremos evoluir��

Rafael da Silva veio de Manaus para trabalhar em Lajeado. O frio quase fez ele desistir

FILIPE FALEIRO

O problema do 

saldo negativo das 

migrações é quando 

vem junto com baixas 

taxas de natalidade. 

Isso pode gerar um 

dé%cit demográ%co 

que impacta sobre 

o desenvolvimento 

econômico e na 

seguridade social.”

Qual o impacto da perda de popula-
ção para o estado?
Rosmari � -

-

-

-

serviços básicos têm alguma relação 
com esse processo? Por quê?
Rosmari �

-

Há um alerta sobre a 
partida de mão de obra 

em idade de produção. 
Muitos são jovens e formados. 

Essa perda de talentos impacta de 
que forma?
Rosmari �

-

Como fazer para manter essa popu-
lação? Que tipo de estratégias podem 
segurar esses talentos no RS?
Rosmari � 

-

-

-

-
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NOVA TENTATIVA

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

O 
governo protocolou no 
Legislativo projeto de lei 
para criar o programa 
Zeladoria nas Calçadas. 

Inspirada no modelo de pavimenta-
ções comunitárias, a proposta cria 
um modelo de parceria entre muni-
cípio e proprietários de imóveis.

O Executivo entra com o projeto 
e as máquinas e prepara a cancha 
para a obra. Ao munícipe, cabem 
a compra do material e a contrata-
ção da mão de obra.

�Nas reuniões nos bairros, des-
de 2017, a gente percebeu que são 
recorrentes as reclamações em re-
lação à trafegabilidade das calça-
das. É um problema que afeta toda 
a mobilidade da cidade. As pesso-
as que trafegam a pé precisam ter 
melhores condições�, defende o 
secretário de Planejamento e Ur-
banismo, Rafael Zanatta.

força tarefa do município para 

Projeto enviado à 

câmara prevê que 

município assuma 

parte do serviço de 

construção e reforma 

dos passeios

de terrenos. Porém, muitos mo-
radores alegam não ter condições 

-
trução do passeio. 

Conforme Zanatta, o objetivo é 
-

principalmente nas vias com mais 

a responsabilidade é dos proprie-
tários, mas estamos à disposição 
para ajudar�, conclui.

�Nos bairros
não tem calçada�

Quem depende da cadeira de 

rodas para a locomoção sofre mais 
com a situação do passeio. Nestor 
Luis Martinelli tem 50 anos e é 

o problema se agrava conforme se 
afasta da região central.

�Nos bairros não tem calçada, 
quase nenhum bairro tem. Eu 
moro no Conservas. Lá, se você 
sair de casa de cadeira, tem que ir 

é quanto à acessibilidade. �Tem 
rampa no Centro que não é acessí-
vel. Aquela rampa no Genes Work 

-
que é muito inclinada.�

Irregulares
e mal feitas

-
ses e circula a pé diariamente. 
�Precisa uma melhoria, uma 
boa reforma. As calçadas são 
muito irregulares, mal feitas�, 
avalia.

-
cipação do governo na reforma 
dos passeios. �A prefeitura já 
cobra IPTU. Na minha opinião, 

-
çadas e os moradores darem a 

O PROJETO

O programa cria a pos-
sibilidade de parceria 
entre município e mora-
dores para construção ou  
reforma das calçadas. A 
divisão de responsabili-

Município:
� Elaboração do projeto 
padrão;
� Preparação da cancha e 

� Fornecimento de pó de 
brita, areia e brita para 
a cancha que receberá a 
calçada;
� Fornecimento de máqui-
nas;
� Recolhimento de ART � 
Anotação de Responsabi-
lidade Técnica do projeto.

Morador:
� Aquisição dos materiais 
e contratação da mão de 
obra;
� Pagamento pelo serviço;
� Construção de muro 
de contenção para a 
execução da calçada, 
quando necessário; 
� Comprovação dos 
pagamentos realizados e 

empresa;
� Fiscalização das obras.

De acordo com o cadeirante Nestor Martinelli, o problema é mais grave nos bairros distantes do centro

Governo propõe parceria com 
moradores para melhorar calçadas

MATHEUS CHAPARINI
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VALE DO TAQUARI

N
este sábado, às 16h, 86 
alunos do curso de for-
mação da Brigada Mi-

-
mente soldados. A cerimônia de 
formatura contará com a presença 
do alto escalão da Segurança Pú-

as presenças do vice-governador e 
secretário de Segurança, Ranolfo 
Vieira Junior, do subcomandante-
-geral da BM, coronel Carlos Al-
berto Prado de Andrade, e do chefe 
do Estado Maior da BM, coronel 
Marcos Vinicius de Souza Dutra.

O governador Eduardo Leite 
não irá à formatura. Pela manhã, 
Leite acompanha a solenidade de 
outra turma de novos soldados em 

Alto escalão da Segurança acompanha formatura da BM
Vice-governador e 
subcomandante-geral 
da BM vão prestigiar 
cerimônia no campo 
do Ceat, em Lajeado

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.in.br

Pelotas, sua terra natal.
O ato em Lajeado está previsto 

para as 16h deste sábado, no gra-
mado do Ceat. Em caso de chuva, o 
evento ocorrerá na quadra coberta, 
ao lado. A cerimônia é aberta ao 
público e tem duração prevista de 
uma hora e 20 minutos. 

Na tarde dessa sexta-feira, os alu-
nos soldados passaram pelos últi-
mos preparativos para a cerimônia 
e para o baile, que ocorre à noite, no 
Clube Tiro e Caça. O evento da noite 

é exclusivo para convidados.

Banda da Brigada
A cerimônia contará com a pre-

sença da banda da Brigada Mili-
tar. Com o lanço amarelo no pes-
coço e o talabarte branco sobre a 
farda, os alunos chegam ao campo 
marchando. Em seguida, ocorre a 
leitura do protocolo e a execução 
dos hinos estadual e nacional.

Após o juramento, que é feito 
por todo policial militar, os alu-

Alunos treinados em Lajeado se formam soldados neste sábado

nos trocarão a boina pelo boné 
branco. A troca é feita pelos pa-
drinhos e madrinhas, escolhidos 

novos brigadianos prestam con-
tinência à bandeira. A cerimônia 
conta ainda com uma homena-
gem especial. O nome do home-
nageado é mantido em segredo.

Nove meses

de curso
Em novembro de 2018, o go-

verno do estado chamou dois mil 
soldados aprovados em concur-
so público. Eles foram distribu-
ídos em 25 municípios gaúchos, 
que receberam o curso de forma-
ção de soldados. Ao todo, foram 
1,6 mil horas de formação, que 
incluiu ciências humanas e jurí-
dicas, técnicas policiais e estágio 
supervisionado, onde atuaram 
no policiamento ostensivo.

Lajeado recebeu 90 alunos 
para treinamento no antigo 

-
so 86 soldados, que se formam  
hoje à tarde. Eles vieram de di-
versas regiões do RS e de outros 
oito estados.

HOMENAGEADOS

Durante a cerimônia, os 
alunos farão homenagem a 
cinco autoridades:

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

RODRIGO ULRICH
DIRETOR DO CEAT

CARLOS AUGUSTO 
FIORIOLI
PROMOTOR DE JUSTIÇA

MÁRIO YUKIO IKEDA
COMANDANTEGERAL 

DA BM

RANOLFO VIEIRA 
JÚNIOR
VICEGOVERNADOR E 
SECRETÁRIO ESTADUAL
DE SEGURANÇA PÚBLICA

MATHEUS CHAPARINI

PAVERAMA

S
ete pessoas foram pre-
sas e um homem morreu 
durante operação da Bri-
gada Militar contra uma 

quadrilha entre a manhã e tarde 
dessa sexta-feira, 2, na localida-
de de Cabriúva, situada na divisa 
com o município de Tabaí. A ação 
teve a participação de guarnições 
de três cidades � Paverama, Bom 
Retiro do Sul e Teutônia � e tam-
bém da Força Tática da BM. 

Polícia mata suspeito e prende 
outros sete em Paverama

Apreensão de fuzis, 
munições e aparelhos 
indica que grupo 
estaria envolvido ou 
preparando ataques 
a bancos, aponta 
Brigada Militar. Um 
dos integrantes 
conseguiu fugir e
não foi localizado 

O tiroteio ocorreu por volta 
das 11h20min, em uma cháca-
ra utilizada como esconderijo e 
também para armazenar objetos 
roubados pelos criminosos. Um 
dos bandidos conseguiu fugir e 
não foi localizado pelos policiais. 
Um helicóptero da BM foi acio-
nado para auxiliar no trabalho, 
mas as buscas foram encerradas 
no final da tarde.

A BM chegou até a chácara a 
partir de uma denúncia repas-
sada a um policial que estava de 

folga. Uma Tucson, em atitudes 
suspeitas e com placa clonada, 
estaria circulando nas proximi-
dades de um posto de gasolina 
no município. 

O motorista foi seguido até a 
Estrada dos Aterrados, onde foi 
abordado e preso. Segundo a Bri-
gada Militar, o veículo era utiliza-
do para transportar itens rouba-
dos pela quadrilha até a chácara.

Conforme o tenente-coronel 
do Comando Regional de Poli-
ciamento Ostensivo do Vale do 

Taquari (CRPO-VT), Luis Mar-
celo Gonçalves Maya, ao chegar 
na chácara, os policiais foram re-
cebidos a tiros pelos criminosos. 
A BM revidou e um homem, ain-
da não identificado, morreu no 
local. Outros três foram presos 
em flagrante.

Buscas, helicóptero 

e mais prisões
Na chácara, foram encontra-

dos mais dois veículos, um Co-
rolla clonado e um Kadett, com 
placas de Arroio do Meio, possi-
velmente utilizados para crimes. 
As buscas ao fugitivo prossegui-
ram pelo matagal, com o apoio 
da Força Tática, do Bope e do 
Batalhão de Aviação. 

�Fomos acompanhando o ras-
tro dele, mas acabamos perden-
do. Quando chegamos em uma 
estrada próxima, vinha um ter-
ceiro carro, possivelmente para 
fazer o resgate deles�, acredita o 
tenente-coronel.

No Astra, com placas de Estre-
la, estavam quatro pessoas, sen-
do três mulheres e um homem. 
Todos foram presos pela Força 
Tática, por volta das 15h. Os sete 
detidos foram apresentados na 
Delegacia de Polícia de Pronto 

Atendimento (DPPA) de Lajeado. 
Todos serão recolhidos ao Pre-
sídio Estadual de Lajeado. Até o 
fechamento desta edição, a ocor-
rência seguia em andamento.

Assalto a banco
Na operação, a Brigada Militar 

apreendeu três fuzis, três espin-
gardas calibre 12, uma pistola, 
miguelitos, munição, uma quan-
tidade em dinheiro, radiocomuni-
cadores na frequência da Brigada 
Militar, bloqueadores de sinal de 
celular e duas camisas falsas da 
Polícia Civil.

A Polícia Civil acredita que, 
em virtude da grande quantida-
de de materiais apreendidos na 
operação, os criminosos perten-
cem a uma quadrilha que pratica 
assaltos a banco no Estado. �É 
muito provável, pelo armamento 

eles ostentam�, salienta o delega-
do Juliano Stobbe.

Apesar da suposição, Stobbe 

presos se baseiam em crimes 
como tentativa de homicídio, for-
mação de quadrilha, receptação 
e associação criminosa. Também 
salienta que estes grupos são �iti-
nerantes�, utilizando sítios no in-
terior como esconderijo.

Criminosos receberam BM a tiros. 
Um deles foi morto pelos policiais

Entre as apreensões, estão muni-
ções e armamento de grosso calibre

DIVULGAÇÃO BM




